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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 

 Os estudos teóricos, os depoimentos e diálogos, foram úteis para ampliar 

nossa compreensão pessoal a respeito da relação entre as HQs e o ensino de Artes 

Visuais. À medida que aprofundamos as análises esta questão se tornou mais clara 

para nós. A participação em cursos de HQs como ouvinte ou como professora 

também contribuiu para este processo. Da mesma forma que ampliou nosso 

conhecimento sobre o tema problema estudado, esperamos que a pesquisa amplie 

a compreensão de outros professores a respeito dos estudos em torno das HQs, em 

situações de ensino das Artes Visuais.  

 É importante assinalar ainda que, no decorrer da análise, foram surgindo 

novas perguntas sobre o ensino das histórias em quadrinhos, e as relações que se 

produzem em seu entorno, além de outras sobre a própria arte dos quadrinhos, 

deixando em aberto questões que podem ser investigadas futuramente. 

 A análise revela práticas de ensino relacionadas às histórias em quadrinhos, 

apegadas à concepção tradicionalista da educação e voltadas para o aprendizado 

de habilidades técnicas do desenho e da criação livre, teoricamente superficiais e 

que não fomentam conhecimentos críticos, confirmando indagações feitas no início 

da pesquisa. Conforme Hernández (1998), a aprendizagem vinculada ao fazer, à 

atividade manual e à intuição também são formas de aprendizagem. Segundo esse 

autor, embora a psicologia cognitiva tenha valorizado mais a aprendizagem 

conceitual, deixando de lado as atividades manuais e artesanais, estas também 

podem recuperar “toda uma série de habilidades que nossa cultura tende a 

menosprezar” (HERNÁNDEZ, 1998, p. 86) e ainda podem dotar os alunos de novas 

estratégias e possibilidades para dar respostas às necessidades que encontram em 

sua vida, se estiverem vinculadas a projetos de ensino direcionado para tais 

objetivos.  
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 A tendência para o ensino conceitual, citada por Hernández (1998), talvez se 

encontre mais relacionada ao ensino da arte erudita. No caso da arte dos 

quadrinhos, o ensino indica estar menos ligado a conceitos e mais apegado às 

atividades manuais e espontâneas. Como destaca esse autor, o fazer manual ou 

técnico e a educação para a compreensão crítica são ambas importantes para o 

ensino da arte dos quadrinhos. Porém os professores “esquecem” que esta arte 

também está ligada a valores, conceitos, idéias e crenças e, segundo os relatos, não 

trabalham de modo crítico com estas questões e não as trazem para debate. Diante 

da diversidade de produções e conteúdos no universo das histórias em quadrinhos, 

os professores não se posicionam a seu respeito e não as incluem nas aulas.  

 Quando as HQs são trabalhadas no ensino de Arte, os professores em sua 

maioria, o fazem apenas com um autor - Maurício de Souza - em todas as séries do 

ensino fundamental, porque seus desenhos são claros, simples e fáceis para os 

alunos e, de maneira implícita, indicam sua aceitação pelo fato de possuir 

características educativas, geralmente associadas ao ensino da Língua e a 

valorização de um trabalho nacional. 

 Grande parte das práticas analisadas, que usa personagens da Turma da 

Mônica, porque os alunos gostam deles, encaixa-se nas proposições da perspectiva 

da satisfação, citadas por Hernández (2007). Como explica esse autor, a ausência 

de um trabalho crítico e reflexivo faz com que os professores acabem validando 

prazeres ao invés de estabelecer perspectivas educativas que ofereçam às crianças 

e adolescentes meios para discernimento criterioso, diante de questões morais, 

sociais e éticas. Além disso, como observa David Buckingham (1993 apud 

HERNÁNDEZ, 2007, p. 68), os professores não fazem mais que deixar os 

estudantes permanecerem onde estão. 

 Acreditamos que seja válido, que os professores tenham essa preocupação 

em selecionar conteúdos que consideram interessantes para os estudantes e que 

valorizem a cultura local. No entanto é uma forma um pouco limitada de trabalhar, 

pois permite apenas o entendimento de um único sentido ou uma visão única, o que 

não impede o contato dos alunos com a diversidade das HQs em seu cotidiano, que 

hoje não ocorre somente por meio das revistas. Como Steinberg e Kincheloe (2004) 

assinalam, não adianta nos autoexcluir da cultura que nos cerca, como se esta não 

existisse. Não basta apenas transmitir técnicas ou ficar apegado a um só autor. 
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 Segundo Freire (1979, 1997), Hernández (1998, 2000, 2007), Giroux (1997, 

2003), Chalmers (2003) e Pollock (2003), entre outros teóricos, não existe educação 

neutra. É interessante que os valores utilizados pelas diferentes culturas com as 

quais estamos envolvidos sejam questionados, para que os alunos aprendam a 

refletir e a emitir julgamentos próprios a seu respeito. Assim como considerar que a 

prática pedagógica é também política e não se reduz ao processo de ensino-

aprendizagem. O que implica, segundo Hernández (2007, p.39) “prevenir-se dos 

discursos que procuram, sob a aparência da neutralidade e de objetivismo, delinear 

visões do mundo e de representações do sujeito que excluem e deixam à margem 

muitas das representações identitárias existentes.” Recorda Hernández (2007) que 

muitas das formas de representação marginalizadas, contribuem de maneira 

poderosa para a construção das subjetividades de crianças e adolescentes. 

 O estudo demonstra que os docentes pouco levam em conta as premissas da 

educação pós-moderna que buscam não fazer distinções valorativas entre a cultura 

erudita e a cultura popular. Tampouco consideram a necessidade da pesquisa e sua 

importância como mediadores de conhecimentos dos alunos. Conforme Freitas 

(2006, p. 3), existe um descompasso entre o que muitos professores introjetaram 

sobre o significado de ser professor e o que se espera do profissional docente na 

atualidade. Como destaca essa autora, a nova postura do professor como mediador 

dos saberes, possibilita o intercâmbio e o encontro com as pessoas. Para o aluno, 

conforme Franz1, Freire (1979, 1997), Hernández2 e Corrêa (2004), a mediação, 

facilita a construção de novos conhecimentos.  

 Segundo Freitas (2006, p. 3), muitos professores permanecem presos ao 

passado e a um modelo romanceado de formação, “onde não há espaço, nem 

tempo disponível para novas demandas e novos conhecimentos.” 

 Hoje ainda é comum pensar apenas em revistas quando se fala em histórias 

em quadrinhos, pois somente a partir da década de 1990, com a popularização da 

Internet, fanzines e tiras humorísticas passaram a proliferar rapidamente na rede, 

depois de um tempo em que se acreditava que esta arte deixaria de existir. Poucos 

de nós se deram conta disso, pois a preocupação de que as HQs migrassem 

integralmente para as novas tecnologias, na opinião de McCloud (2006), faria com 

que muitos leitores de revistas em quadrinhos os abandonassem. Conforme alguns 

                                                           
1 Franz (2000, 2003a, 2003b, 2003c, 2003d, 2005a, 2005b). 
2 Hernández (1998, 2000, 2003a, 2005, 2007). 
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editores, parece que isso não aconteceu. As produções e o mercado das HQs, hoje, 

ao contrário, experimentam um período de reaquecimento, ampliando o número de 

leitores. Os avanços tecnológicos das mídias digitais permitiram novas conquistas 

para a sociedade e para a arte dos quadrinhos, mas também trazem novos 

problemas e desafios para o ensino e para os educadores.  

  Para alguns pesquisadores das novas tecnologias aplicadas às HQs, a 

Internet pode funcionar como um espaço democrático, como afirma Edgar Franco 

(apud MAGALHÃES, 2004, p. 108), para quem a “Internet aponta para uma ruptura 

da hegemonia das grandes editoras, [...] indicando uma nova tendência para o 

mercado das HQs  impressas em todo o mundo.” 

 Para outros teóricos, como Frohne (2001), a realidade hoje contrasta com o 

discurso inicialmente otimista, no qual as novas tecnologias trariam uma igualdade 

ideal, acima dos limites nacionais intelectuais, e livre dos papéis de gênero. Para 

essa autora, a rede está se transformando em um campo de batalha de interesses 

de poder e segmentação e principalmente em um lugar de acumulação de capital, 

enquanto afasta um grande número de pessoas incapazes de se conectarem, por 

condições psicológicas, idade ou classe social.  

 Conforme Papert, teórico da inteligência artificial (apud FREITAS, 2006), tanto 

os avanços tecnológicos podem ser colocados a serviço da solidariedade social, 

quanto ampliar a sede destruidora pelo poder. Segundo Freitas (2006, p. 1), hoje os 

seres humanos se encontram perante um duplo desafio: “ou permanecem presos 

nas armadilhas tecnológicas, que direcionam a vida em sociedade através da 

produção e do consumo desenfreado de bens, ou podem avançar rumo ao convívio 

solidário”, unindo as tecnologias aos processos de subjetivação humanos. 

Décadas atrás3, questionavam-se as histórias em quadrinhos, porque se 

considerava que eram prejudiciais para o aprendizado da leitura e eram um meio de 

alienação cultural (SCARELI, 2003; JUNIOR, 2004). A despeito disso, o meio em 

que vivemos tornou-se essencialmente visual, e hoje as HQs ocupam espaço cada 

vez mais amplo na Internet.  A cada dia, um número maior de crianças, segundo 

Steinberg e Kincheloe (2004) compartilham do mundo adulto através da hiper-

realidade da mídia eletrônica e das mídias digitais. 

 Conforme esses autores, as mídias e novas tecnologias digitais alteram 

profundamente o modo de aquisição de conhecimentos da criança e até mesmo o 
                                                           
3 Ver item 1.2 – Problema de Pesquisa.  



 193

seu conceito sobre a autoridade do adulto. Crianças e adolescentes têm um contato 

constante a Arte Seqüencial/HQs, mediante as mídias. Porém, buscam o 

entretenimento, a diversão e o passatempo, a fim de aliviar tensões, e não o 

conhecimento em si mesmo, embora aprendam muitas coisas neste relacionamento. 

O acesso de crianças e adolescentes ao mundo das imagens é ilimitado e os 

contatos que fazem são importantes não apenas para o ensino de Artes Visuais, 

mas para sua formação. Contudo pouco sabemos a respeito desses 

relacionamentos, particularmente no que se refere às histórias em quadrinhos. 

Diante da troca dos meios técnicos e/ou artesanais pelos meios digitais, para 

Poissant (1997, apud CORRÊA e MATTÉ, 2005, p. 206),  “é preciso mudar de 

atitude, de corpo e espírito para captar em que estas imagens inovam e sobretudo 

como elas estão transformando fundamentalmente o nosso meio.” 

Então como fica a relação de crianças e adolescentes com as HQs hoje? 

Qual a importância real que tem esta arte para as crianças e adolescentes na 

atualidade? Qual o significado que tem para eles? Como a compreendem?  

No estudo exploratório, a meta era encontrar evidências sobre o problema de 

pesquisa4, mas também surgiram indagações sobre questões de gênero. Em 

princípio, acreditávamos que pelo fato de gostarem de desenhar, tanto meninas 

quanto meninos, crianças e adolescentes, gostassem da mesma maneira de 

histórias em quadrinhos. Mas naquele estudo, percebeu-se uma aproximação maior 

de meninos com esta arte, ao contrário do que acontece com as meninas. Inclusive 

hoje há uma tendência para uma maior segmentação das histórias em quadrinhos. 

Todavia em sala de aula costuma-se ensinar sobre as HQs de modo 

indistinto. Este é um dado que leva à necessidade de investigar qual a realidade 

desta arte para crianças e adolescentes. Acreditamos que não apenas aquilo que o 

professor de Artes Visuais leva para sala de aula é importante, mas o que os alunos 

encontram fora dela. Geertz (1997) recorda que a arte, os objetos estéticos não são 

apenas um mero encadeamento de formas, mas objetos ou artefatos que se 

relacionam aos demais componentes da experiência humana. 

Essas considerações abrem a possibilidade para novas pesquisas sobre a 

relação de crianças e adolescentes ligadas às representações da Arte 

Seqüencial/HQs, presentes também em desenhos animados e Internet, incluindo 

                                                           
4 “Como os professores de ensino fundamental se relacionam com a Arte Seqüencial/Histórias em 
quadrinhos no ensino de Artes Visuais?” 
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questões de gênero e que podem ser realizadas em projeto de pesquisa para 

doutorado. Uma futura pesquisa seria importante para consubstanciar o presente 

trabalho, a fim de conhecer o que os alunos costumam ler e em quais mídias lêem 

sobre quadrinhos. Análises neste sentido poderiam dizer-nos coisas úteis sobre 

como crianças e adolescentes compreendem e utilizam essa arte, qual o significado 

que tem para eles, como isso influencia sua vida, seu aprendizado e sua relação 

com as Artes Visuais, trazendo dados importantes para os professores, fornecendo 

elementos para o trabalho com os alunos na escola. 

Por fim, cabe dizer que a pesquisa auxiliou para compreendermos as relações 

dos docentes com a Arte Seqüencial/histórias em quadrinhos, contudo tem seus 

limites assim como o instrumento de mediação para análise crítica de imagens de 

histórias em quadrinhos proposto, que pode auxiliar aqueles que tenham interesse 

em ensinar sobre essa arte.   

Consideramos que as questões estéticas dos quadrinhos, neste trabalho 

ficaram um pouco à parte, embora não tenham sido esquecidas. Da mesma forma 

que a pesquisa demonstra que as leituras críticas são particularmente importantes 

para o ensino de HQs e que estas necessitam ser divulgadas entre os professores, a 

fim de permitir que os próprios alunos adquiram autoconsciência e posicionamentos 

críticos diante das produções e representações existentes na área dos quadrinhos, 

há necessidade de maior compreensão sobre esta arte, também no âmbito artístico. 

Os depoimentos revelam que há total desconhecimento entre os professores 

entrevistados, a respeito de obras, autores e estilos dos quadrinhos, denotando uma 

carência de estudos nesta área, própria do ensino de Arte. 

Vasta bibliografia pode ser encontrada sobre a história e como fazer histórias 

em quadrinhos. Bibliografia relacionada ao uso desta arte em sala de aula, pode 

também ser encontrada. Deixa a desejar, no entanto, bibliografia referente a obras, 

autores e estilos, para o ensino de Artes Visuais, denotando ser um dos elementos 

limitadores deste ensino. À parte sua história polêmica, como enfatiza Quella-Guyot 

(1994, p. 44), as HQs são um produto cultural e artístico e também produziram obras 

“que não merecem a superficialidade habitual de alguns excertos perdidos numa 

página de manual.” Hoje existem muitas produções autônomas de artistas de 

histórias em quadrinhos pouco preocupadas com sua distribuição em série em larga 

escala, que buscam a qualidade dos conteúdos e dos aspectos artísticos, mas que 

são desconhecidas entre os professores e alunos, podendo ser investigadas e 
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estudadas com atenção no ensino de Artes Visuais. Levando em conta esta 

carência, considerando a importância que têm para o ensino de Artes Visuais, 

estudos neste âmbito poderiam ser incluídos em projeto de pesquisa futuro, com a 

finalidade de ampliar as possibilidades de estudos dessa arte. 

Na contemporaneidade, o ensino de Artes Visuais se encontra diante de 

muitos desafios, tais como a pluralidade das formas artísticas. Sem desconsiderar 

esses aspectos e as dificuldades com que se depara este ensino hoje, é 

fundamental, do ponto de vista deste estudo, também levar o professor a questionar-

se sobre suas práticas pedagógicas, conceitos e valores com as quais estão 

relacionadas e sobre a importância de estar conectado e atendo às transformações 

atuais da sociedade da cultura e da arte.  
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